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A técnica de microextração líquido-líquido reduz o limite de quantificação, pois, é possível pré concentrar as amostras em 100 vezes durante o processo de extração o que não seria possível em outra etapa sendo os compostos voláteis. O uso de uma coluna com fase de separação polar (SupelcowaxTM 10) faz com que todos os compostos sejam separados com resolução de separação adequada e em um curto tempo de análise, fato pouco reportado na literatura. A referida coluna separa com resolução adequada todos os isômeros do Xileno, pois, a fase polar da coluna consegue interagir distintamente com os isômeros. A separação dos isômeros é importante porque existem modelos toxicocinéticos de exposição por inalação de Xileno em humanos que sugerem que há diferenças significativas entre a toxicidade, meia-vida, depuração e metabolismo entre as formas isoméricas dos Xilenos. Outros estudos indicam diferentes ordens de toxicidade relativa para os isômeros e as diferenças nos níveis de vigor apesar de pequenas. Assim, uma metodologia capaz de quantificar a separação dos isômeros posicionais do xileno pode ser interessante para diferenciar e entender melhor a exposição humana e ambiental ao m-Xileno e do p-Xileno.
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